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Dia Internacional da Mãe Terra

“Sessenta anos após a Declaração Universal dos Direitos Humanos, a 
Mãe Terra finalmente tem seus direitos reconhecidos”, disse Evo 
Morales, primeiro presidente indígena da Bolívia. 

Mãe Terra é uma expressão corrente para o planeta terra em 
várias regiões, refletindo a interdependência que existe entre os seres 
humanos, outras espécies vivas e o planeta no qual todos/todas 
habitamos. 

Lembrando que o Dia do Planeta é observado anualmente em 
muitos países, a assembléia:

Decide estabelecer o dia 22 de abril como 'Dia Internacional da 
Mãe Terra';

Convida os Estados Membros, Organizações do sistema das 
Nações Unidas, organizações internacionais, regionais e sub-
regionais, sociedade civil, organizações Não Governamentais e 
relevantes investidores para observar e conscientizar-se do Dia 
Internacional da Mãe Terra (Dia Internacional do Planeta), de 
maneira apropriada.

Solicita ao Secretário Geral levar a presente resolução ao 
conhecimento de todos os Estados Membros e organizações do 
sistema das Nações Unidas.

Fonte: Web site Fórum Indígena
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A Assembléia Geral das Nações Unidas 
adotou recentemente uma resolução unânime, 
estabelecendo o dia 22 de abril de cada ano 
como Dia Internacional da Mãe Terra. A 
resolução foi proposta pelo governo da Bolívia 
e apoiada por outros 50 países. O Presidente 
Evo Morales, primeiro presidente indígena da 
Bolívia, falou brevemente depois de passada a 
resolução. ”Sessenta anos após a declaração 
Universal dos Direitos Humanos ter sido 
adotada, a Mãe Terra agora, finalmente, tem 
seus direitos reconhecidos”, disse Morales. 
Urgindo a comunidade mundial a aceitar uma 
série de princípios que protegeriam os recursos 
e o 'direito à vida' do planeta, o presidente 
boliviano disse que a sociedade não pode 
colocar seus estreitos interesses sobre aqueles 
da Terra. “Não só os seres humanos têm 
direitos, o planeta tem direitos”, disse. “O que 
está acontecendo com as mudanças climáticas 
é que os direitos da Mãe Terra não estão sendo 
respeitados”.

Nesse contexto, Morales sublinhou 
alguns princípios a serem considerados. O 
primeiro dentre eles é o “direito de nenhum 
ecossistema ser eliminado”. O segundo, 
“d i re i to  da  Mãe  Te r ra  v i ve r  sem 
contaminação”. O terceiro refere-se ao 
“direito à harmonia e ao equilíbrio”. 

Ao apresentar o quarto princípio, 
M o r a l e s  d i s s e :  “ S o m o s  t o d o s  
interdependentes. Devemos agora tomar 
consciência de que a terra não nos pertence, 
pelo contrário, nós pertencemos à Terra”. Na 
reunião, o Presidente da Assembléia Geral, 
Padre Miguel d'Escoto Brockmann, disse que 
“Não é mais do que justo que cuidemos da Mãe 
Terra, assim como a Mãe Terra sustenta nossa 
humanidade”.  Continuando, “o mundo deve 
escutar os povos nativos, pois, apesar de todas 
as dificuldades, eles conseguem manter seus 
profundos laços com a natureza”.  

Pablo Solon, atual embaixador 
boliviano na ONU, está realizando várias 
reuniões com ONGs de cunho religioso para 

pedir-nos ajuda na promoção do conceito de direitos da Terra. Ele espera 
realizar um painel de discussão com diversos embaixadores, no futuro 
próximo, sobre direitos específicos que devem ser concedidos à Terra. 
Essa é uma iniciativa nova e ousada na ONU e, certamente oportuna, em 
vista da evolução da crise como resultado de mudanças climáticas. 

Fonte: Web site Fórum Indígena

Grupo de Reflorestamento Filhos/Filhas da Mãe Terra
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17 Sessão da Comissão da ONU sobre o 
Desenvolvimento Sustentável 

Acordo sobre desenvolvimento sustentável aponta para nova 
cooperação na busca de soluções para a crise global

Seis delegados de VIVAT 
participaram ativamente na 17ª Sessão 
da Comissão para o Desenvolvimento 
Sustentável (CDS) da ONU, que 
f o c a l i z o u  a g r i c u l t u r a ,  
desenvolvimento rural, terra, seca, 
desertificação e África. 

A 17ª CDS aconteceu no 
cenário da crise global - preços dos 
alimentos, energia e finanças, além da 
atenção global ao desafio das 
m u d a n ç a s  c l i m á t i c a s .  O s  
delegados/delegadas deveriam 
contribuir apontando opções políticas 
significativas para questões que 
atingem o cerne do desenvolvimento 
sustentável.  Aproximadamente 1000 
pessoas participaram da Comissão, 
incluindo ministros de diferentes 
p a s t a s ,  r e p r e s e n t a n t e s  d e  
organizações de agricultores, 
academia, negócios e indústria, 
m u l h e r e s ,  p o v o s  i n d í g e n a s ,  
organizações não governamentais, 
juventude, trabalhadores, centrais 
sindicais e comunidades locais.

O texto adotado pelos 
delegados, descrito como o melhor 
texto que poderia levar ao consenso na 
situação atual, incluiu aumento dos 
preços dos alimentos, negociações em 
curso na Organização Internacional do 
Comércio (OIC), rodada de Doha e uma 
ênfase nas mudanças climáticas sob os 
auspícios das Nações Unidas, no 
contexto da Convenção sobre 
Mudanças Climáticas. Além de 
negociar opções de pol ít icas 
relacionadas ao conjunto das 
questões, os 17 delegados e delegadas 
da CDS dedicaram-se ao diálogo com 
Grupos Estratégicos e comunidade de 
pesquisa e de uma importante Mesa 
Redonda de altos Segmentos e 
Ministerial com foco na crise de 
alimentos e numa revolução verde 
sustentável na África, e manejo 
integrado da terra e dos recursos 
hídricos para agricultura sustentável e 
desenvolvimento rural.

Num acordo que assinala uma 
convergência significativa entre países 
em desenvolvimento e países 
desenvolvidos sobre assuntos chaves, 

os países concordaram em um amplo 
espectro de opções políticas e medidas 
na Comissão sobre Desenvolvimento 
Sustentável da ONU, para tratar das 
crises alimentar e climática, de modo a 
aumentar a riqueza e o bem estar das 
pessoas e, ao mesmo tempo, proteger o 
meio ambiente.

A Comissão chegou a um 
consenso na sexta feira à tarde, quando 
foi concluída a 17ª sessão. “O 
desenvolvimento sustentável é a ponte 
entre o Norte e o Sul”, diz Tariq Banuri, 
Diretor do Departamento para o 
Desenvolvimento Sustentável das Nações 
Unidas. “É um meio de construir a 
confiança entre o Norte e o Sul. Construir 
a confiança hoje é particularmente 
importante, quando várias crises 
clamam por soluções comuns. O sucesso 
da comissão é uma expressão importante 
do engajamento comum que pode 
incrementar tal confiança e tem efeitos 
positivos em outras ações e negociações, 
tais como, a conferência sobre mudanças 
climáticas de Copenhagen”. 

A Sra. Verburg disse que muitas 
propostas novas e interessantes que 
poderão fazer a diferença foram 
discutidas na Comissão, como, iniciar a 
revolução verde caseira, especialmente 
na África; sublinhar o papel crucial que a 
agricultura deve ter na agenda das 
mudanças climáticas; responder aos 
desafios, bem como às oportunidades da 
p r o d u ç ã o  s u s t e n t á v e l  d e  
biocombustível; fazer avançar a agenda 
internacional da água em relação à 
agricultura; dar uma resposta vigorosa à 
desertificação baseada no índex global 
da seca e ainda, fazer uma abordagem do 
ecossistema.

De acordo com o Sr. Banuri, uma 
mensagem importante dos participantes 
foi que, apesar de o mundo ter 
conhecimento suficiente desse trabalho, 
tal conhecimento ainda não foi traduzido 
em ação. Isso tem produzido dois 
resultados concretos. Primeiro, a 
decisão da Comissão, bem como as 
contribuições de especialistas e de 
grupos estratégicos, reforçam a 
necessidade de aumentar os projetos 
pilotos em escala nacional e regional, 

para trabalhar em benefício de milhões 
de pessoas, ao invés de beneficiar umas 
poucas mil. Segundo, a reunião trouxe à 
baila a necessidade de 'parceria de 
conhecimentos', o que tornaria tais 
experiências e informações facilmente 
acessíveis aos fazedores de políticas e 
aos técnicos. Isso também ajudará a 
facilitar futuros acordos. “Hoje, a 
informação é distribuída de maneira um 
tanto desigual e precisamos de um 
mecanismo que torne mais acessíveis os 
conhecimentos mais recentes, de modo 
que os países possam agir em conjunto 
na agenda comum”.

Além das 52 páginas de 
resultados negociados que detalham 
medidas específicas com relação à 
agricultura, desenvolvimento rural, 
administração da terra,  seca,  
desertificação e desenvolvimento 
sustentável na África e a “Visão 
Partilhada” preparada pela Presidência, 
a Comissão também reforçou conexões e 
comunicações entre as pessoas e 
comunidades que trabalham em vários 
a s pec to s  do  de senvo l v imen to  
sustentável. 

A comissão fez ainda uma 
demonstração de vários diálogos 
inovadores e interativos entre ministros, 
envolvendo chefes de gabinetes 
presidenciais de agências internacionais 
sobre “como construir a ponte da 
política para a ação”. “Congregando 
chefes de agências das Nações Unidas e 
chefes de equipes de seus governos num 
diálogo político, a Comissão criou uma 
plataforma para explorar sinergias e 
pontos comuns entre diferentes agendas 
de ação, tais como alimentos, clima, 
finanças ou comércio”, disse o Sr. 
Banuri. “Essa é a essência do 
desenvolvimento sustentável, fazer as 
pessoas saírem de seus silos, libertar o 
processo político da estreita lógica 
partidária e criar uma visão integrada 
que possa mover-nos em direção ao 
objetivo comum do desenvolvimento 
sustentável”.

      Fonte: Departamento de 
Informação Pública, 

Seção de Notícias e Mídia. 
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Vivat Participou no Fórum Indígena na ONU

Participantes de VIVAT 
no Fórum Indígena 
nas Nações Unidas

Por Daniel LeBlanc and Joseph Gomes OMI

VIVAT Internacional participou 
da 8ª Sessão anual do Fórum 
Permanente Sobre Questões Indígenas 
das Nações Unidas, que aconteceu de 
18 a 20 de maio deste ano.  Daniel 
LeBlanc OMI, do escritório de Nova 
Iorque, acompanhou alguns membros, 
o s  padres  Seamus  F inn  OMI  
(coordenador de JUPIC dos Oblatos, 
nos EUA) e Joseph Gomes OMI de 
Bangladesh e as delegações que os 
acompanhavam.  

A delegação de Bangladesh foi 
muito interessante, já que contava 
com vários representantes, além de 
Joseph. Chefiando o grupo estava 
Sangeeb Drong, com a participação 
também de Raja Devashish Roy, 
Gawtom Chakma, Flora Bably Talang, 
Babul Nokrek, Rabindranath Soren e 
M r i n a l  K a n t i  Tr i p u r a ,  q u e  
representavam os seguintes povos: 
Bengali, Chakma, Garo, Khasi, Santal e 
Tripura. Havia uma boa coordenação e 
c o l a b o r a ç ã o  a p e s a r  d e  n ã o  
representarem apenas populações 
diferentes, mas também diferentes 
tradições religiosas: Católica, Hindus e 

Budistas. O Fórum Permanente sobre 
Assuntos Indígenas deste ano tratou de 
v á r i o s  a s s u n t o s ,  t a i s  c o m o ,  
prosseguimento das recomendações 
feitas ao Conselho Econômico e Social 
(ECOSOC) e à Assembléia Geral das ONU 

segunda Década Internacional Mundial 
dos Povos Indígenas, Direitos Humanos, 
incluindo a Declaração obre os Direitos 
dos Povos Indígenas e liberdade 
fundamental; tempo para o diálogo com 
várias agências da ONU e planejamento 
do fórum do próximo ano. Outras 
informações podem ser encontradas no 
s e g u i n t e  e n d e r e ç o :  

.

Nós, do VIVAT internacional 
e s t a m o s  m u i t o  
empenhados/empenhadas no trabalho 
com Povos Indígenas, assim como muitos 
dos membros de nossas Congregações 
dedicam-se aos que trabalham na área. 
Estamos muito interessados em ouvir de 
vocês, mesmo em convidar alguns de 
vocês e seus povos, em diferentes partes 
do mundo a participar no próximo 
Fórum, em maio de 2010.  Sendo 
necessário, podemos averiguar sobre a 
possibilidade de recursos financeiros 
para tanto. 

http://www.un.org/esa/socdev/unpfii/
en/session_eighth.html

Da esquerda para a direita:

Padre José Gomes OMI (Bengali – 
OMI -JUPIC, Coordenador em 
Bangladesh);

Babul Nokrek (Garo);

Flora Bably Talang (Khasi);

Mrenal Kanti Tripura (Tripura);

Rabindranath Soren (Santal);

Daniel LeBlanc OMI (representante 
dos OMI e de VIVAT Internacional 
da ONU).

do ano anterior. Os principais assuntos 
revistos foram: desenvolvimento 
econômico e social, sobretudo questões 
relativas às indústrias extrativistas, 
direitos dos povos Indígenas e 
responsabi l idades corporativas;  
Mulheres Indígenas, especialmente 
mulheres indígenas urbanas e migração; 
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5 de Junho, Dia Mundial do Meio Ambiente

O tema para o dia Mundial do 
Meio Ambiente, 2009 é “Seu Planeta 
precisa de você! Unidos para combater 
as mudanças climáticas”. O tema 
representa um veemente chamado a 
ações pelo meio ambiente, antes das 
palestras das Nações Unidas sobre a 
mudança do clima em dezembro. “O 
novo consenso sobre o clima global que 
deverá ser concluído em Copenhagen, 
na conferência sobre o clima, é a 
última chance do mundo para prevenir 
os  índ ices  per igosos ,  ta lvez  
catastróficos de mudanças climáticas, 
projetados por cientistas para 
ocorrerem já em 2050 – dentro dos 
limites de vida de mais de um bilhão de 
gente jovem dos dias de hoje”, disse 
Stavros Dimas, Comissário europeu 
para o meio ambiente.

Mudanças climáticas não têm 
a ver só com pesquisa científica, têm a 
ver com fatos, números ou dados. 
Mudança climática tem a ver com a 
gente. Refere-se a mim e a você. Tem a 
ver com seus vizinhos/vizinhas, 
professores/professoras, seus pais. 
Mudanças climáticas são o resultado 
direto de SUAS escolhas.

Reciclar, re-usar, compostar 
(adubar), salvar – palavras simples que 
podem fazer a diferença. Não deixe 
essas palavras ficarem no cartaz, ou 
tornar-se apenas parte de um lema.  Aja 
e mude sua vida. Faça isso por você 
mesmo, mas faça isso também pelas 
pessoas que você ama. São Francisco 
costumava chamar cada criatura de Deus 
de irmão e irmã, mãe e pai. Ele não sabia 
nada sobre mudanças climáticas; ele não 
fazia isso por medo. Ele o fez por que 
acreditava realmente que cada criatura 
de Deus merecia seu amor. É isso que 
estamos lhe pedindo – faça um Ato de 
Amor. Não podemos mais fazer a 
distinção entre eles e nós. Temos a 
responsabilidade de proteger nossos 
irmãos e irmãs, de proteger nossa Mãe 

Terra. Recolha-se uns momentos. Sente-
se num parque, na praia, na sua varanda. 
Se você vive na cidade, olhe as estrelas 
no céu. Olhe o jardim perfeito que Deus 
criou para você, sinta o coração que 
Deus lhe deu para compreender e amar 
tudo isso. O que você pode fazer?

A compostagem é uma excelente 
maneira de reciclar o lixo da cozinha. 
Fazendo compras, compre itens 
reusáveis como lata e baterias 
recarregáveis. Tais produtos criam 
pouco lixo, já que não devem ser jogados 
fora após serem usados. Alguns produtos 
perigosos não podem ser reciclados.

Entretanto,  se  e les  são 
descartados de maneira correta o 
desperdício pode ser reduzido. Produtos 
eletrônicos contêm chumbo que pode 
ser prejudicial se não for disposto 
corretamente. Tais acessórios podem ser 
devo lv idos  e  rec ic lados  pe los  
fabricantes.

Muitas pessoas ao redor do mundo 
são afetadas pelas escolhas de 
outros:

      Desastres ambientais extremos
      Escassez de alimentos
      Desertificação
      Extinção de Espécies 

Algumas sugestões

Grupo dos Filhos da Mãe Terra, Smokey Mountain (Filipinas) apresentando “O grito da Mãe Natureza”

À luz de nossa preocupação com o meio ambiente, esperamos que num futuro próximo todos tenhamos como meta 
imprimir documentos com tinta feita à base de vegetais, em papel provindo de florestas com 100% de manejo 
sustentável. No entanto, VIVAT Internacional em lugar de imprimir está publicando a maior parte de seu material na 
rede.

 Por favor, visite a página: www.vivatinternational.org 
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O Dia Mundial do Meio Ambiente 

é celebrado anualmente no dia 5 

de  ju lho .  E s sa  da ta  fo i  

estabelecida em 1972, pela 

assembléia Geral da ONU, para 

marcar o início da Conferência de 

Estocolmo sobre o Meio Ambiente 

Humano. O dia não tem como 

objetivo somente difundir a 

consciência sobre assuntos 

ambientais, mas também o de 

prover as pessoas de instrumentos 

necessários para tornarem- se 

a g e n t e s  a t i v a s  d e  

desenvolvimento sustentável e 

equitativo. Além disso, o Dia 

Internacional do Meio ambiente 

quer promover parcerias e 

cooperação internacionais, de 

modo que todas as nações e povos 

desfrutem de um futuro mais 

seguro e próspero. O tema deste 

ano do dia do Meio ambiente é 

'Seu Planeta Necessita de Você! 

Unidos para Combater as 

mudanças Climáticas'.  O tema é 

delineado para ressaltar a 

necessidade de todas as nações 

tomarem medidas proativas na 

reunião da convenção sobre o 

clima que se dará em dezembro 

de 2009, em Copenhagen.

A Conferência anual da ONU 

DPI/NGO (DPI – departamento de 

Informação) a ser realizada na cidade 

do México de 9-11 de setembro, tem 

como tema, “Para Paz e 

        Paz e Desarmamento
Conferência na Cidade do México

Desenvolvimento: 

Desarmamento Já”. 

A Conferência quer 

e n f a t i z a r  o  

m e c a n i s m o  

apropriado, pelo 

qual ONGs, CBOs e 

sociedade civil, em 

colaboração com 

outros atores, 

podem contribuir para o avanço do 

desarmamento e para a paz, 

alcançando o objetivo de promover 

desenvolvimento sustentável. Até 

cinco representantes de cada ONG 

podem participar.

DD – DEVEMOS DESARMAR
Sábado, 13 de junho, estamos 
exatamente a 100 dias do Dia 
Internacional da Paz, 21 de setembro. 
Esse dia foi estabelecido pela 
Assembléia Geral como um “dia global 
do cessar fogo e da não violência” para 
“comemorar e fortalecer os ideais de 
paz dentro e entre as nações e povos”. 

Sob o slogan “DD – Devemos 
Desarmar” o Secretário Geral Ban Ki-
moon lançou a campanha dos 100 dias 
para persuadir as lideranças mundiais 
a trabalhar mais fortemente por um 
mundo livre de armas nucleares, 
tornando-o mais seguro para todos nós 
e para nossos filhos, filhas e netos.  
Para ler a mensagem de Ban visite: 
www.vivatinternational.org

VIVAT Co-Patrocina Evento Paralelo
Irmã Dorothy Stang – Ganhadora Póstuma do Prêmio dos 

Direitos Humanos da ONU 2008

Uma das  poss ib i l idades  
concedidas às ONGs com estatutos de 
Conselho Econômico e Social (ECOSOC) 
está a de poder realizar eventos 
paralelos durante as Comissões. Tais 
eventos são projetados para por em 
evidência melhores práticas ou 
introduzir participantes a novas idéias 
e/ou organizações que são relevantes 
para os temas das Comissões. 

VIVAT Internacional, em 
parceria com outras ONGs e em 
colaboração com o escritório do Alto 
Comissariado para os Direitos 
Humanos, patrocinou o documentário:

 “Quem Matou Irmã Dorothy”? e ainda, 
um debate durante a Comissão pelo 
Desenvolvimento Sustentável, maio 
2009.

O objetivo de VIVAT foi 
o de facilitar o debate sobre 
Direitos Humanos, Justiça, Paz 
e Integridade da Criação, de 
maneira especial sobre os 
direitos dos Povos Indígenas, 
como também mostrar o 
trabalho de muitos membros 
de VIVAT, inseridos na região 
Amazônica. 

VIVAT também co-patrocinou o 
evento especial Dia da Mãe Terra, 
organizado pelo Secretariado Fórum 

D E S A _ O N U  d o  F ó r u m  
Permanente  de  Assuntos  
Indígenas da Divisão para 
P o l í t i c a s  S o c i a i s  e  
Desenvolvimento em cooperação 
com o escritório do Presidente 
Geral da Assembléia, a Divisão 
pa ra  o  Desenvo lv imento  
sustentável da DESA-ONU e o 
Secretariado do Fórum sobre 
Florestas das Nações Unidas.  

Ir. Dorothy Stang. – Foto 
cortesia das Irmãs de Notre 
Dame de Namur
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Trabalho...

Trabalho - Tanta gente procurando por trabalho... o 
desemprego na África está crescendo dia a dia.
Mesmo assim, devido à proximidade da Copa do Mundo, nos 
últimos tempos muita gente na África do Sul encontra 
emprego temporário, especialmente em muitos projetos de 
infraestrutura que estão sendo realizados no país. Isso inclui 
construções de novos estádios, hotéis, restaurantes, de 
modo que todos podem ficar um pouco mais felizes: ricos 
administradores, pobres operários, hóspedes, turistas... 
Trabalho tem um grande significado na vida de qualquer 
pessoa. Não serve apenas para satisfazer as necessidades 
pessoais, mas o trabalho também modela nosso caráter e 
revela nossas habilidades e talentos escondidos. 

Anteontem, durante as notícias da noite, foi dito que 
na África deveríamos legalizar a prostituição; deveria ser 
considerada como outra profissão. O jornalista repórter foi 
muito veemente em seu argumento, dizendo que a profissão 
deveria ser legalizada pelo governo antes da copa do mundo, 
de modo a poder ser praticada legalmente durante a copa. 
Entretanto, justamente na semana passada, o mesmo 
jornalista deu estatísticas abomináveis, dizendo que “um em 
quatro homens em nosso país durante sua vida estuprou uma 
mulher ou uma menor, alguns mais de uma vez e que a cada 
cinco minutos uma pessoa é estuprada e em algumas 
províncias, a cada dois minutos; ainda, sete milhões de 
pessoas estão infectadas com o vírus HIV e o número de 
infectados cresce diariamente. Em consequência, o futuro de 
muito órfãos, viúvas, desempregados, crianças está em jogo. 
A África do Sul tem o maior número de órfãos do mundo 
devido à pandemia da AIDS... E, apesar dessas estatísticas, a 
decisão de legalizar a prostituição ainda parece ser de crucial 
importância, pois estamos há apenas 350 dias antes do chute 
inicial...

Trabalho, sem ele não podemos viver... trabalho dá 
sentido à nossa existência, ele possibilita-nos crescer e 
desenvolver... criar relações e moldar nossos corações. 
Amanhã iremos participar de uma oficina especial para 
voluntárias cuidadoras de portadores do HIV. Nossa missão 
será representada por mais de vinte mulheres que 
diariamente cuidam daquelas pessoas que vão à procura de 
trabalho nas cidades grandes de Pretória e Johanesburgo. 
Muitos delas nunca voltaram, outras voltaram sim, mas não 
com a promessa de uma vida melhor, ao contrário, com uma 
doença degenerativa. Como todo mundo, essas pessoas ainda 

querem trabalhar. Querem começar outra vez. Elas querem 
trabalho que constrói e melhora a qualidade de vida e não 
aquele que a destrói. Ouvi uma vez um africano dizer: “A 
beleza de uma árvore que cresce depende do Criador... mas a 
beleza do jardim todo depende das mãos e do coração do 
jardineiro”.  Que nossas mãos e corações façam esta terra mais 
bonita, não apenas a terra da África, mas onde quer que 
estejamos... pois um dia cada um, cada uma de nós vai ser 
interrogado sobre nosso jardim da vida.

Exploração e Trafico

Por Dolores Dorota Zok

Tráfico para exploração sexual é 
um problema global e requer ação 
coletiva. Não é um problema unicamente 
individual, mas o é da sociedade como 
um todo. Mulheres e meninas são objeto 
de tráfico todos os dias; Assim, além de 
terem seus direitos humanos violados, 
ficam sujeitas a condições em que 
também sua segurança está em perigo. 
Os traficantes têm-nas em mira por causa 
de fatores como o da demanda, que se 

alimenta da vulnerabilidade delas e 
também porque a pobreza e a 
discriminação privam-nas do acesso 
igual ao emprego e à educação. 

Nós, equipe executiva do 

VIVAT, aplaudimos e apoiamos 

Benedikta Böckelmann que está em 

conexão com o “Grupo de Religiosos na 

Europa contra o Tráfico e a 

Exploração”.
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O Projeto de Conservação Dol Dol 
da Missão Católica 

...plantamos 125 
árvores de 50 
variedades.

Fondwa: Uma Universidade Fundada pelos Espiritanos para os pobres

O Espiritano Joseph Philippe tem uma longa história de trabalho com os pobres do Haiti. 
Entre seus projetos ao longo desses anos está o desenvolvimento de uma cooperativa de 
poupança e crédito para facilitar empréstimos para os marginalizados começar seus 
próprios pequenos empreendimentos, como também a implantação de uma ampla gama 
de projetos de desenvolvimento nas comunidades empobrecidas, como construção de 
estradas, projetos sobre água e agricultura e treinamento em profissões diversas. No 
ano passado, ele criou uma universidade na região de Fondwa, no Haiti, com a ajuda de 
associações rurais locais. Joseph falou sobre o histórico dessa fundação. 

v i z i nho s  pa ra  a s sum i rem a s  
responsabilidades por suas próprias 
vidas em suas comunidades rurais. 
Seus objetivos consistem em trabalhar 
juntos com seus membros como um só 
corpo para criar estruturas básicas e 
prover condições necessárias para 
ajudar o povo a ter acesso a estradas, 
água, cuidados com a saúde, 

educação, comunicação, serviços 
financeiros e assistência técnica, 
especialmente para atividades 
agrícolas. Desde sua fundação, a AAF 
expandiu tornando-se uma ONG 
nacional, que presta serviços ao povo 
de Fondwa e, através de sua 
Universidade recentemente fundada, 
a outras 564 comunidades rurais do 
Haiti.

Localizada nas montanhas de 
Fondwa, no Haiti, a Universidade de 
Fondwa, um projeto da AAF, é uma 
universidade privada sem fins 
lucrativos, dedicada ao estudo da 
agronomia, ciências veterinárias e 
administração. A universidade procura 
contribuir para o desenvolvimento 

A Associação de Camponeses 
de Fondwa (AAF) é um exemplo de um 
esforço de comunidades populares no 
Haiti, para ajudar a gente pobre 
assumir as responsabilidades pela sua 
própria vida. AAF é uma organização de 
camponeses fundada em Fondwa, em 
24 de abril de 1988. Sua meta é dar 
condições ao povo de Fondwa e seus 

Mpor James ailady
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Reflexões Sobre a Experiência no VIVAT/ONU
Por Ilaria Buonriposi

Inspirada pela audácia de nosso 
fundador nas questões de justiça e 
libertação da escravidão, nós, Irmãs 
Missionária Combonianas, acreditamos 
que justiça, paz e o cuidado com a 
integridade da criação são dimensões 
importantes de nosso ser missionário e 
que, portanto, devemos dar-lhes 
prioridade Em muitas Províncias temos 
uma Irmã indicada para desse ministério 
e há alguns anos somos associadas a VIVAT 
INTERNACIONAL.

Desde o ano passado, estou 
encarregada desse ministério aqui nos 
Estados Unidos e, em abril último, tive a 
grande oportunidade de passar duas 
semanas com Zélia e Felix, em Nova 
Iorque. Meu objetivo principal foi o de 
conhecer VIVAT mais de perto e tentar 
entender o complexo e fascinante mundo 
da ONU, mas a realidade tão vasta 
excedeu minhas expectativas. Zelia e 
Felix foram muito acolhedores e 
responderam com grande paciência 
minhas muitas questões. Eles me 
deixaram à vontade para explorar a ONU 
e participar de reuniões que eu julguei 
interessantes para nós, mas, ao mesmo 
tempo, Zelia e Felix estavam prontos a 
sugerir-me e orientar-me para as 
melhores opções. 

Ilaria Buonriposi,CMS na ONU

Gostei muito me meu tempo 

com a equipe de VIVAT. Espero que tenha 

sido só o começo e que logo eu tenha 

outras oportunidades para estar com ela.  

Também encorajo outras associações a 

passar algum tempo com Vivat, em Nova 

Iorque. Como Zélia e Felix dizem, é 

melhor experimentar o que é do que 

ouvir sobre isso. 

Vivat Internacional quer trazer o 
trabalho, os   sonhos  e  esperanças 
dos  membros  da  família  Vivat  ao 
redor  do  mundo,  para  influenciar 
nas decisões que são feitas pelas 
192   nações   que  formam  o  corpo 
d a  O N U .  S e  v o c ê  e s t á  
interessada/interessado em saber 
mais sobre nós, visite nosso web 
site: www.vivatinternational.org
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VIVAT Internacional é uma 

organização que almeja o mundo em 

que cada ser humano é criado com 

bondade e dignidade. A missão de Vivat 

coincide exatamente com os Objetivos 

do Desenvolvimento do Milênio das 

Nações Unidas, que inclui erradicação 

da pobreza, promoção dos direitos das 

mulheres e prevenção contra o 

aquecimento global. Como uma 

mulher, cuja família é originária de 

Bangladesh, eu naturalmente me 

identifiquei com a missão dessa 

organização. 

S e n d o  d e  c o n f i s s ã o  

muçulmana, eu estava um pouco 

apreensiva para saber como a 

organização iria reagir a essa minha 

origem, ou se isso seria um fator que 

pesaria na decisão para selecionar-me 

como residente.  Minhas reservas 

foram quase instantaneamente 

dissipadas quando cheguei, no 

primeiro dia, ao escritório. A 

amabilidade, paciência e genuíno 

interesse de Zelia e Felix mostraram-

me que isso só pode advir de ambos, da 

fé e de Deus, e que a sua filantropia 

deles quer ajudar outras pessoas de 

todas as culturas e credos religiosos. A 

agenda de VIVAT tem correlação direta 

com o objetivo do Desenvolvimento do 

Milênio das Nações Unidas e, portanto, 

com meu próprio. 

A esmagadora maioria dos 

Bangladeshi vive em grande pobreza. 

Não posso ignorar a situação dos 

Bangladeshi e das pessoas destituídas 

ao redor do mundo. Por isso, decidi 

seguir a carreira na área de 

desenvolvimento global. Minha 

experiência trabalhando com Vivat e 

com as Nações Unidas ajudou-me 

muito nesse meu esforço. Participei 

em reuniões do Conselho Econômico e 

Social, nas quais foram discutidas 

maneiras de atingir MDG. Também criei 

materiais de informação. em 

espanhol, sobre o trabalho de Vivat e 

da ONU. Apreciei trabalhar com meus 

supervisores, Felix e Zelia. Foi uma 

e x p e r i ê n c i a  d e  a p r e n d i z a d o  

inestimável.

Alunos Residentes da Universidade de Fordam

Vivat Internacional trabalha na 

ONU para influenciar os que tomam  

decisões em favor dos mais 

vulneráveis. Todos os membros de 

VIVAT têm o direito da se 

candidatar para a residência. Para 

mais detalhes visite:

www.vivatinternational.org

Próximos Eventos 

?2-4 julho – Reunião Preparatória às oficinas de VIVAT no 

Leste Africano.

?16 julho – Reunião da Diretoria de VIVAT – Roma, Itália.

?19-25 julho- Vivat Cone Sul (Argentina, Uruguai, Chile, 

Paraguai, Bolívia e Peru). Oficinas em Cochabamba, Bolívia.

?2-4 setembro – segunda sessão da Conferência dos 

Estados Membros da Convenção sobre os Direitos das Pessoas 

Portadoras de Deficiência, Nova Iorque.

?9-11 setembro – 62ª Conferência anual DPI – “Pela Paz e 

Desenvolvimento: Desarmamento já”! Cidade do México.

?25 setembro – Reunião dos Membros de VIVAT, Nova 

Iorque, EUA.

O Desenvolvimento Social é um dos assuntos na ONU nos quais 

VIVAT está mais envolvida. Suas respostas ao levantamento 

seguinte vai nos ajudar em nosso trabalho. Agradecemos!

1.Se você está envolvida/envolvido num projeto ou 

programa que favorece a integração social, por favor, 

partilhe sua experiência conosco.

 que espécie de programa você tem?

 Como você inclui o excluído/ a excluída, como você o 

integra à sociedade?

Podem ser histórias pessoais e/ou experiências do trabalho de 

sua organização. Por favor, diga-nos quais são os objetivos do 

seu projeto, como eles são alcançados e quais os principais 

fatores que contribuem para o sucesso.

2. Em sua experiência, quais as principais barreiras à 

integração social?

3. O que os governos e as instituições internacionais 

podem fazer para encorajar a integração social e uma 

sociedade inclusiva para todos/todas?

(que espécie de políticas seriam necessárias?

Kindly e-mail your answers to:

Or mail them to: VIVAT INTERNATIONAL
211E 43rd Street,
New York, NY 10017

USA

+

+

viny@vivatinternational.org

VIVAT deriva do verbo Latino 'Vivere' significando 'VIDA' e 
expressa o profundo querer por tudo o que existe: “que 
ele/ela viva. Que todas as pessoas vivam, que toda a 
criação viva”. Adotamos o nome VIVAT Internacional como 
um símbolo unificador das duas Congregações das quais o 
corpo é originado.  A logo mostra três pessoas abraçadas, 
acolhendo-se e apoiando-se mutuamente, enquanto que, 
ao mesmo tempo, olham, para além de seu próprio círculo. 
o vasto mundo exterior que anela por unidade e 
comunhão. O rebento de três folhas oliveira saindo da 
segunda letra de VIVAT significa a esperança e a 
transformação que VIVAT Internacional almeja para o 
mundo.

Você Quer Responder Algumas 

Questões?


